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Por alguns instantes, desejávamos permanecer em silêncio. O silêncio 
do luto que inevitavelmente nos toma diante das mais de cem mil vidas que se foram 
em função da COVID-19 em nosso país. O silêncio da dor, que sufoca, que arde e quei-
ma nosso Pantanal, nossa Amazônia, nossas matas, nossas reservas, trazendo às cinzas 
nossa biodiversidade. Queima também nossas esperanças, traz sufoco às nossas vozes. 

Esta edição de Leitura: Teoria & Prática nos lembra, no entanto, que em seus 
quase quarenta anos de atuação militante, a Associação de Leitura do Brasil nunca 
se calou! Concentrada em seu propósito de lutar pela democratização da leitura no 
contexto brasileiro, fez-se presente como lugar de discussão, de proposição e atuou 
persistentemente na construção de nossas esperanças coletivas. 

Com o propósito de fortalecer o registro dessa memória, apresentamos a 
seguir o Dossiê ALB: memórias, que, nas palavras de suas organizadoras, Lilian 
Lopes Martin da Silva e Luciane Moreira de Oliveira, reúne um trabalho coletivo 
de pesquisadores, que têm na leitura, especialmente em sua dimensão histórica 
no Brasil, seu foco de interesse. O dossiê é composto, em seu primeiro bloco, 
por seis artigos, seguidos por um conjunto de depoimentos de ex-presidentes 
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da Associação de Leitura do Brasil e uma resenha, todos apresentados muito 
gentilmente por suas organizadoras.

Aproveitamos também para agradecer a confiança de todos os associados 
que nos permitiram participar dessa história e colaborar na escrita dessas linhas. 
Desejamos que a nova diretoria, eleita para o biênio 2020-2022, fortaleça a ALB 
como lugar de resistência, de pluralidade, de muitas vozes, e siga na construção de 
esperanças, tão necessárias para os nossos tempos. 
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